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RESUMO

O presente artigo tem a finalidade de mostrar a Educação Infantil e Especial o Ensino da Matemática, por meio de propostas didático-pedagógicas e de materiais potencializadores da aprendizagem nos diversos níveis de ensino, conforme as necessidades de cada aluno, mostrar os vários aspectos do jogo como fonte estimuladora do processo e desenvolvimento e da aprendizagem da criança e é importante que o professor esteja preparado para saber utilizar as melhores formas de ensinar esses alunos, pois eles necessitam de métodos e materiais diferentes no processo de aprendizado.
Palavras-chave: Educação Infantil e Especial. Jogos. Matemática.
ABSTRACT

This article aims to show Childhood Education and Special Teaching Mathematics through didactic and pedagogical proposals and augmentative learning materials in various levels of education, according to the needs of each student, showing various aspects of the game as a source of stimulating and process development and learning of children and it is important that the teacher be prepared to know how to use the best ways to teach these students because they require different methods and materials in the learning process.
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INTRODUÇÃO

                  Ensinar matemática é desenvolver o raciocínio lógico, estimular o pensamento independente, a criatividade e a capacidade de resolver problemas. Nós como educadores, devemos procurar alternativas para aumentar a motivação para a aprendizagem, desenvolver a autoconfiança, a organização, concentração, atenção, raciocínio lógico-dedutivo e o senso cooperativo, estimulando a socialização e aumentando as interações do indivíduo com outras pessoas. A aprendizagem por meio de jogos, como dominó, palavras cruzadas, memória e outros permite que o estudante faça da aprendizagem um processo interessante e até divertido. Para isso, eles devem ser utilizados ocasionalmente para sanar as lacunas que se produzem na atividade escolar diárias. O objetivo deste estudo é refletir a teoria a respeito do lúdico como elemento fundamental no processo do ensino-aprendizagem na Educação Infantil e Especial, enfatizando sua importância. O foco principal é mostrar os vários aspectos do jogo como fonte estimuladora do processo e desenvolvimento e da aprendizagem da criança.



DESENVOLVIMENTO

                 A matemática está presente em nossa vida desde o nascimento, onde tudo gira em torno de números, medidas, operações, figuras geométricas; através dos meios de comunicação que demonstram uma infinidade de informações da linguagem matemática. 
                     No brincar a criança entra em contato com essa linguagem para marcar a passagem do tempo, medir distâncias, distinguir o pesado do leve, ter conceitos espaciais como em cima e embaixo, fora e dentro, frente e atrás. A matemática está presente em todas as atividades do homem, seja simples como repartir algo ou complexa como projetos de engenharia.
                     Ensinar matemática é desenvolver o raciocínio lógico independente da criatividade e a capacidade de resolver problemas. Sendo assim, este ensino requer superação de alguns obstáculos que comumente estão relacionados a palavra matemática.
                      Conscientes da necessidade de alcançar resultados satisfatórios, educadores buscam cada vez mais, instrumentos que sirvam de recursos pedagógicos para melhorar o processo ensino-aprendizagem.
                      Utilizar a ludicidade para ensinar matemática é uma maneira inteligente para a superação de tais obstáculos. O ensino da matemática através dos jogos, por exemplo, eleva o jogo como instrumento que transforma a Matemática considerada “bicho-de-sete-cabeças”, em uma fonte inesgotável de satisfação, motivação e interação social.
A Importância da Matemática na Educação Infantil
 Na Educação Infantil, a Matemática é de extrema importância para o desenvolvimento pleno de suas potencialidades, tanto para a instrumentação para a vida quanto para o desenvolvimento do raciocínio lógico e da criatividade. 

Fazer matemática é expor as próprias idéias, escutar a dos outros, formular, confrontar e comunicar procedimentos de resolução de problemas, argumentar e validar pontos de vista, antecipar resultados, aceitar erros e etc. A Matemática surge de maneira espontânea e natural, com as primeiras experiências oferecidas à criança por seu meio sócio-cultural. A partir dessas experiências, desafios e dificuldades vão surgindo, fazendo com que a criança ao tentar solucioná-las, aprofunde pouco a pouco o conhecimento das diversas noções matemáticas. É na Educação Infantil o momento mais adequado para estimular na criança o desenvolvimento do pensamento lógico quer pela riqueza das atividades desenvolvidas, quer pela abertura quanto à flexibilidade, curiosidade, criatividade e descoberta. 

A criança, muito antes de entrar na escola está permanentemente em contato com a cultura e recebendo as mais variadas informações. Ao tentar organizá-las, pensa matematicamente. Esse pensar acontece de várias maneiras: quando ela brinca, joga, conversa, enfim, em qualquer situação que a desafie a pensar sobre fatos, situações e problemas a serem resolvidos.  Pensar matematicamente acerca de um fato ou um problema relaciona-se com a capacidade de juntar, separar, retirar, estabelecer correspondência entre objetos, descobrindo assim suas propriedades (cor, tamanho, forma e etc.). Ao se utilizar destas atividades espontâneas e estabelecendo relações, a criança constrói noções matemáticas, desenvolvendo as habilidades perceptivo-motoras necessárias e isto deverá ser o ponto de partida para o trabalho com a Matemática na Educação Infantil.
Na educação Infantil a criança precisa se apropriar de conceitos matemáticos importantes para seu desenvolvimento futuro. No entanto, todo esse processo deve ser feito de forma lúdica, de maneira a proporcionar prazer e interesse nos alunos. Froebel (apud ALMEIDA 2000) acredita nos métodos lúdicos da educação, onde o educador faz do jogo um instrumento para conduzir a criança à atividade, autoexpressão e a socialização.
A Importância da Matemática na Educação Especial

                   Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) da Educação Especial trazem a inclusão como um processo “(...) gradual, interativo e culturalmente determinado, requerendo a participação do próprio aluno na construção do ambiente escolar que lhe seja favorável, alguns educadores defendem que uma escola não precisa preparar-se para garantir a inclusão de alunos com necessidades especiais, mas tornar-se preparada como resultado do ingresso desses alunos.
                 Conforme o Art. 3º da resolução n° 2, de 11 de setembro de 2001, que institui as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, este documento entende que.

Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e modalidades da educação básica. (BRASIL, 2001, p.1)
                Desse modo fica claro que as leis e normas que regem a educação e a sociedade no nosso país amparam e defendem o processo de inclusão, tanto social quanto educacional, de pessoas com diferentes necessidades especiais..
                Os professores necessitam discutir, compreender e vivenciar na escola regular essa questão da Educação Inclusiva, na busca de subsídios para a melhoria na qualidade de ensino, principalmente na Educação Matemática, para que estejam preparados quando se depararem com as diferentes deficiências no trabalho escolar. Não podemos mais fazer de conta, ou permanecer simplesmente com um discurso a inclusão. 
                   A Educação Especial apontam alguns materiais e espaços necessários para que as escolas possam receber alunos com deficiência visual, dentre eles destacamos: textos escritos com ilustrações táteis, disposição do mobiliário e posicionamento do aluno na sala de aula para favorecer seu deslocamento e ouvir o professor, máquina Braille, reglete, sorobã, bengala longa, livro falado e calculadora sonora. Além disso, chamam atenção para que na avaliação, o material possa ser ampliado para os alunos com baixa visão ou em Braille, ou até de computador com sintetizador de vozes e periféricos adaptados com recursos ópticos.
                O Multiplano é um material que foi desenvolvido por Rubens Ferronato que possibilita trabalhar diferentes conceitos matemáticos com crianças cegas, de baixa visão e também videntes, dessa forma, como um material didático mediador entre o que o professor explica e como o aluno aprende, possibilitando a ambas as partes satisfação e incentivo. O mais interessante é que o instrumento pode ser manipulado por cegos e videntes da mesma forma e com a mesma facilidade. Ele possibilita trabalhar com vários conteúdos, além de permitir o trabalho com alunos que têm deficiência visual, ou não. Segundo Ferronato:

(...) o ensino da matemática é facilitado com o uso do material, independente de o aluno enxergar ou não, uma vez que pode observar concretamente os “fenômenos” matemáticos e, por conseguinte, tem a possibilidade de realmente aprender, entendendo todo o processo e não simplesmente decorando regras isoladas e aparentemente inexplicáveis. (2002, p.59)
                Além disso, as relações entre os alunos são facilitadas podendo haver um compartilhamento maior de informações, sem que haja constrangimento em ajudar. Segundo Ferronato (2002), quando adquirem confiança uns nos outros, os alunos aprendem a confiar em si mesmo e desenvolvem suas potencialidades, superando suas limitações, possibilitando também um auxilio e trabalho conjunto entre os alunos da classe.

CONCLUSÃO
                 Através dessa pesquisa conclui-se que a criança precisa ser considerada como sujeito de sua aprendizagem, participante ativa desse processo de desenvolvimento. A linguagem matemática tanto na educação infantil como na educação especial deve acontecer de forma significativa e prazerosa.

               O jogo e a brincadeira são por si só é uma situação de aprendizagem, as regras e imaginação favorecem a criança no comportamento além dos habituais. 

               Os professores precisam estar preparados para saber lidar com as dificuldades e necessidades dos alunos, proporcionando aulas mais criativas e inclusivas e saber utilizarem a matemática da melhor forma, com o uso de material adequado. Trabalhando na educação infantil através de jogos que possibilitam ao aluno aprender com mais facilidade e na educação especial tem o Multiplano e muitos outros materiais que possibilita trabalhar diferentes conceitos matemáticos com crianças especiais.
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